
❚❚❚ Aos 51 anos, a mineira Ana
Maria de Oliveira resolveu sair
do bairro Eldorado, em Belo
Horizonte,paraumapartamen-
to no Embaré, em Santos. “Ti-
nha pensado em Guarujá e até
PraiaGrande,mas lá eu sei que
de vez em quando há proble-
mascomágua.EscolhiSantos”.
Elacontaquedesdeoanopas-

sado, a situação em Minas está
crítica.“Tínhamosdearmazenar
água, tomar banho de canequi-
nhaeeraalgomuitoruim,poisé
muitodifícilficarsemágua”.
No final do ano, recebeu pa-

rentes que vieram passar o
RéveillonemSantos.“Nadame-
lhor do que poder tomar dois,
três banhos por dia, né? E olha,
algunsestãopensandoemcom-
prarcasaaqui.ACidadeéótima
enão falta água”.AnaMaria ga-
rante que aprendeu a lição de
casae,mesmoqueabraatornei-
ra e tenha líquido em abundân-
cia, faz uso racional. “Tomo ba-
nhosrápidos,fechooregistroen-
quantomeensaboo,juntoroupa
paralavar...Seibemcomoéficar
sem ter água enão queropassar
por issodenovo.Aliás, todosde-
veriamfazeromesmo”.

❚❚❚Aindaque as respostas ofi-
ciais garantam que a situação
da região, incluindo Santos,
está dentro das conformida-
des, especialistas defendem a
necessidadeurgentede sebus-
car novas fontes para a capta-
çãodeágua.
“Temos visto a invasão de

bacias (hidrográficas) no espa-
çodeoutra.Eações apassosde
tartaruga. Poderemos ter um
colapso daqui 20 anos”, sinali-
za o químico especializado na
áreaambiental,KleberVascon-
celos.
Para ele, os comitês de bacia

têm papel fundamental nessa
questão.“Alegislaçãoestáexce-
lente, só precisa agir. E deve-
mos lembrar que, com a água,
precisamos pensar no sanea-
mentodessascidades”.
O presidente do Comitê de

BaciasHidrográficasdaBaixa-
da Santista (CBH-BS), o pre-
feito de Bertioga, Mauro Or-
landini (DEM), afirma que é
realizado um estudo das po-
tencialidades das nascentes

da região. “O segundo passo é
fazer um programa regional
com a especificidade de cada
localidade”.
O professor Ricardo Kenji

Ojivêanecessidadedaexplora-
ção de novos mananciais. “Te-
mos a questão da
dessalinização, que ainda é
muitocara.Faloqueessatecno-
logia é comoo cheque especial,
com juros altos e custo elevado
para ser colocada em prática.
Só que chegará uma hora em
quevamosprecisardela”.

“A legislaçãoestá
excelente, só
precisaagir”

KleberVasconcelos, químico
especializadonaárea ambiental

Mineira muda para fugir da escassez

THAÍSLYRA

DAREDAÇÃO

A bola da vez não tem cheiro,
gosto ou cor. Depois de tantas
propagandas pró-ativas a res-
peitodeSantos, comopré-sal e
6ºlugarnoÍndicedeDesenvol-
vimento Humano (IDH) do
País,oque temimpulsionadoo
mercado imobiliário é, por in-
crívelquepareça,aágua.
O delegado sub-regional de

Santos do Conselho Regional
deCorretores de Imóveis (Cre-
ci), Carlos Ferreira, estima que
nos últimos seismeses 30%do
totaldasvendasdeempreendi-
mentos foram motivados por
uma suposta situação hídrica
confortávelnaCidade.
Ele aponta que não são ape-

nas moradores de São Paulo,
mas tambémdeoutrosestados
que enfrentam crise de abaste-
cimento do recurso e procu-
ram a região. “Recentemente,
vendi imóveis para duas pes-
soas de Minas Gerais. Claro
que, além da água, Santos tem
umaqualidadedevidaexcelen-
te e outros pontos positivos.
OutrascidadesdaBaixadaSan-
tista são procuradas, mas aqui
(Santos) é mais. É fato que a
águatematraídogente”.
“Estou vendendo de três a

quatro unidades por mês para
pessoas da Capital que querem
virmorarnaCidade.Anopassa-
do, nessa mesma época, isso
não ocorria”, garante Sergio
Zampier,proprietáriodaimobi-
liária Zampier. Atento a essa
demanda, ele resolveu inovar e
usar a água comochamariz.No

último final de semana, publi-
cou um anúncio de um quarto
de página em um jornal de São
Pauloparaatraircompradores.
O texto não poderia sermais

atrativo: “Acabando a água na
sua cidade? Venha morar em
Santos, qualidade de vida com
muita água a 70 Km de São
Paulo”, seguido de uma breve
explicação sobre os manan-
ciais da Baixada Santista. “A
procura por casas em Jundiaí,
que também não tem proble-
masdefaltad’água,égrande”.

VERÃO2015

Ferreira ressalta que a tempo-
rada 2015 foi excelente tam-
bémparao setorde locaçãoem
Santos. “Em 2014, o aluguel
girava em torno deR$ 400,00
adiária.Agora,devidoàprocu-
ra, foi paraR$ 700,00.Muitos
aumentaram a estadia até o
Carnaval porque aqui não teve
problemadeabastecimento”.
José Kauffmann, gerente da

Real Consultoria, fala que a
questãodaágua tempesadona
decisão de adquirir ou não um
empreendimento. “É um fator
que agrega, junto com todas as
outrasqualidadesdaCidade.E
muitas pessoas demoram me-
nos para chegar ao trabalho
(na Capital) morando aqui do
que em alguns bairros de São
Paulo”.

QUESTIONAMENTOS

O diretor daMeschini Imóveis,
Ricardo Figueira, ressalta que a
preocupaçãocomaáguaégeral.
“Outrodia,fuimostrarumacasa

sobrepostaemeperguntaramse
tinha caixa d’água reserva. Isso
nuncahaviaacontecido”.
E essas questões são feitas

por santistas e gente de fora.
“Querem saber sobre o siste-
ma de abastecimento, tama-
nho de reservatórios, como é

a distribuição. Temos busca-
do informações para atender
aos clientes, mas é algo total-
mente inédito”.

❚❚❚ A situação de aparente
tranquilidade em relação ao
recursopodemudar sehouver
um aumento populacional
além do esperado. Professor
docursodeEngenhariadePro-
duçãodaUniversidadeCatóli-
ca de Santos (UniSantos), Ri-
cardoKenjiOi vê compreocu-
paçãoesseêxodo.
“E não falo só de Santos. A

Baixada Santista tem água o
suficienteparaatenderaosmo-
radoreseàpopulação flutuan-
te. O que vier a médio e longo
prazos, a mais, pode compro-
meterademanda”.
De acordo com a Fundação

SistemaEstadual deAnálise de
Dados(Seade),aRegiãoMetro-
politanadaBaixadaSantistade-
veter,em2020,ouseja,daquia
cincoanos,incrementopopula-
cional de 100 mil pessoas, sal-
tando dos atuais 1.741 para
1.831.Em2025,serão1.902pes-
soaspelosíndicesdoinstituto.
“Sedobramosesseíndice,além

dasprojeçõeshaveráaltademan-
daporágua,oquepoderácausar
problemas”,temeoprofessor.Ele
apontaumoutrofatorpreocupan-
te.“Éumaocupaçãopraticamen-
tetodaurbana.Equantomaismo-
radoresnaCidade,maiságuaserá
necessária”.

SUFICIENTE

ASabesp,responsávelpeloabas-
tecimento da Baixada Santista,
garante queos 10.500 litros por
segundo vindos das 15 estações
detratamento,provenientesdos
26mananciaisdaSerradoMar,
sãosuficientesparaatenderàpo-
pulaçãomoradoraeflutuante.
Sobre a propaganda de São

Paulo, a nota enviada diz: “a
coberturadasredesdedistribui-
çãode águanasnove cidades já
atendea todos os imóveis regu-
larizados. Assim, com base no
planejamento desenvolvido e
os investimentos realizados ao
longo dos anos, a capacidade
dossistemaspúblicosdesanea-
mento na Baixada acompanha
ocrescimentopopulacionalpre-
vistoàregião”.
Segundo a Sabesp, o siste-

ma, no momento, opera com
vazões plenas de produção, o
que significa trabalhar com
100%da sua capacidadede ge-
rarolíquido.

Buscapor novas fontes
deve ser prioridade

Procura-se
Funcionário que tenha trabalhado

registrado na empresa
Engemix entre 1983 a 1989.
Entrar em contato c/Daniel,

Tel.: (13)98857-
0117/3561-2275.

Águamovimentamercadode imóveis
Um anúncio de empreendimento residencial em Santos destaca o abastecimento como um dos atrativos para se morar na região

Aumento da
população
preocupa
especialista

Ação
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Chamariz

Segundo a Sabesp, os 10.500 litros por segundo vindos das 15 estações de tratamento (foto), provenientes dos 26 mananciais da Serra do Mar, são suficientes para atender à população moradora e flutuante na região
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Ana Maria cansou de ficar sem água, e aprendeu a economizar
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